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Amanhã tem estreia da 
Orquestra de Cordas
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(^ m o  !»• cn ia io s com«ça* 
lan i em m aio. vam ot 
apiv > niat jlKum as p<«;aN 
lo k l rx a s  de d iw r ^  p.i 
l u ^ *  o p l k i t H i  V ta ic a n h a .  

A n m  da O rquA U a. ov j Uí * 
Ml»* d r >iolao da d u e io ru

úm
.vtu e tto  (*om mu>KaA m j* 
dUa» « [v^ tjla re * (lo to ) 
* 0  ponu» niAAim*' dcvv* 
«•^(wcFto » c ti a m ierpfe' 
laçáo de uma muMca poi 
, 'j  v io Uk  V rrd iio  quir 
I . v Jo  gotiar desta
iko .kU de*, esplicou

Abandonado, Centro 
Comunitário pega fogo
P réd io  p e rte n c e  a A ssociação  d e  M o ra d o re s  d a  C ecap  e estava s e n d o  u s a d o  co m o  

p o n to  d e  trá fico  e  p ro s titu iç ã o ; b o m b e iro s  a c re d ita m  q u e  fo g o  fo i c r im in o so

Um  IncÉfid Io  tkU H ife -9 »  
fin a l da m anh i <k ornem par
te do C en iro  C o m un itino  da 
Cecap O  fogo começou por 
vt^ u da& 1 1 KW  em dol> por>« 
lA  d iM intoi do h arra rio  O 
Corpo de Hombeiro» 1di acio
nado e cofueguiu controlar aa 
d u m as, ma» o Urto de o rnk 
efa à coxinha fiCou loLalm enie

deniutdOi P if i  opfaombemra. 
ba iiiü leIoL de que o Itv^ndio 
tenha %ido cnmcnoao O  Cen* 
iro  C o m u n itirio  pertence a 
A u o d açit) de M oradores da 
Cecap 1, ma* ha alguna m eto  
çMj^A ahandortado Vczmhcn 
< outro» m oradom  redama* 
ram  que o eipaço stn n i pon- 
tu de u*o c  ir ific o  de droga».

a abn
f(ar m oradores de rua O 
cal fo i lo u lm cn ie  depredado. 
Aa landa* foram  dew ulda» c 
porta* foram  ccmbadai. A i( a» 
u a m  de uma quadra que fica 
nos fursdos foram  lo a  da». Por 
telefone, a p refeiu  Hcl lo iezrt* 
u (E^D b) u p licu u  que o pr̂  
d jo do Centro Com urtiU rio

I  t J l H I I  - N r t à  iU q

podemos fu e r  obrav-^tPttâ* 
mente rx> local porque ele n^o 
pertence 1  Ptcfeicuta Da me» 
ma form a que o C m tro  0 >  
m unítário do lu lio  h rrrari. os 
m oradote ictiam  que s r orga* 
nbear para poder lirm ar parce* 
ria» com o m unictpio*. eaph* 
cou a ptefeiU . Ràqina AJ
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P ed ro so  vai 
d e \'o lv e r R$ 80 
m il a n te c ip a d o  
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L E N Ç Ó I S

P o líc ia  p re n d e  
d o is  co m  
nove  q u ilo s  
d e  d ro g as

\ Tkiiiu .i M iliia r dr 
<)>M> o<> m icioda fuadru-
v ',iJ I d» onicm  ‘),2 quiU » dc 
. 1i> com um casal s|uc vmha 
.i< (K  utorpccenieevu*
\*.k {- tvI kIü  em u h ic io  deti- 
iFu d * u .n  1 ' 'T P.dio, abordado 

d l ivrm da Rio 
Os»ode Sul com a itia  V^- 
tà. fU  V ila (ju e n to  ta - ' fo i .i 
im rira  apm m sio d<̂ grande 
quanudade de druw* IH•̂  ulu
MUI, , l . . i . \ r .ilick j í*m l in sT '
11^,.,,...^  s» Pé9lna A) V lita  do prédio que abriga o hospital de Ltrsçòls Paulista

E S P E C I A L

H o sp ita l N ossa  
S e n h o ra  d a  
P ie d a d e  ch ega  
a o s  66  a n o s

O ifK il encorttrar uin sd 
lenço cnK  que n io  tenha pre 
cisado do aund im eruo do 
H osp ital Nos»a Senhora da 
Piedade o u n ko  da cidade 
que | i  (o n ta b ilia  m a li de 
sei» década» c m oa dc servi
ço» prestado» á p o p u laçio  ru  
irc a  dc a iú stcn cia  em saude 
O que multa gente rtio  ^he 
e que nas dCcasla* de 19)0 
c 1940 fo i enorm e o cnvol< 
vim en io  da com unidade < 
d r p n llllco v  * 0  Pégina A4
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A G U D O S

D e p u ta d o  
A ldo R ebelo 
a b re  A grifam  
a m a n h ã

(!U>meça amanh.» «: 
segue até dom ingo a 
Agrifam 2010 (Feira da 
Agricultura Fam iliar), 
em  Agudos A  urganiaa 
çáo coFifirm ou a presen
ça do deputado federal 
Aldo Rebelo (P C  do  M) 
Ele Ía2 um a p a ln U a  so- 
b ic  a reform a do C^dl* 
go F lo ic s u l, o  qual foi 
relator, 4» M h A aber
tura u O cu I será 4* lOh. 
,A teira lerá a partrnpa 
cào d< 200 o p o s itu m  
c deve receber )> miJ 
visitantes. Segundo a 
a»ies»<ma J a  Agrifam , .i 
eíp cctativ .i c  d c um  %>.• 
lum e de negóuot de HS 
IR  m ilhões A leira Icm  
ainda o  io m u rso  de 
in sm iu t rural c m uitas 
novidades {u i^  J  agn  
cultura Jarnihat

j A ‘
C lu b e  F s p o r l i v o  M a r im b o n d o  R^ah/xao 
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E D I T O R I A L
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Um prédio abandonado
O i ttçtèçoi púhlKO» sonpRf 

t io  cm  m o w r q iu n iid jd e  do 
<(ur a p o p u U ^  precúd. bao 
«TI Lençóis Tautista ou <|ua]- 
q u a  o utn  òdàde b o u lera . Vn  
a  de^radadu do Centro Comu 
nitíno da C ^ ap  i  de dar pena 
da «Dtnunidadc < w  t  uma das 
m âb populoaas ie  La j ó is . O  
JooJ tok ctótáo  para a Aaoúa* 
^  dc M oradom  da Cccap 1 e 
nindonou aie o ano pa&aoo. K  
p m id a itc  da a»ooaçâo fkou 
dorme f  0 local ooc é  publiro. 
acabou lo v in d o  <le abngo para 
umiirio* d r  drogas e  prtwunius 

Oruem. p an  o  abarv 
<kmo 1 rru a n . o prtdk> in
cendiado No b o i  vtdroa que- 
btadoi poetas arrm odas. TUdn 
«uio f  lar^do. Eiifirrt um  amro 
pan margínan Ao apurar a ma- 
lín a ,le o a m n su ta ç io  oprtdio  
potencr à C U H U  (Comparthia 
de DcMnvoMmotto M abnaãv 
nai Uibaix)) S im p lo asim  

As infoemaçòo d r basódons 
e que a aaioda^o de m ondoro  
ja nk> cvpiaem ^n mais os 
fadot q  Há a iç jin  tempo A ins-

ocuKlo era rep resen ta  p cü  li 
(Qjra de fua p n id flU r que íBiva 
o bcaJ <XMTK> achava m dhor aie 
adoecei. Sem atu ar no memo da 
questio. ateotuuldoanofkA u-
00 o C431UO Com uniUrio srrikai 
bailes c festh^ de Hrp hop

A Pntfatina de la iç b o  Pau 
b ta  foi infom uda pda pidpna 
presKlertie da Aaaoaacào. MÍsna 
\ofé Ramos, das co rih çò a  do 
kxal t  dc q uresuva doente Na
da íoi íeito Nathuroa açáD fbt 
cD ioada cm  priuca. A  refomu. 
segundo a p rv ^ u  BH Urren- 
ze u  (PSDB), ia íoi soÜâtada 
a CX>HU A t»  conto pode um  
prOdio pútdico s a  aharsdonado 
d-€»â fonna? Soa que o  tocai 
nao podería abrtgar cunoa dc 
capaerta^  prulissíonai'

Poa  bon. o  p o da publiro 
n io a o u  Conscqueniementc a 
bactdrdjgan se apropriou do Io-
01 É  sempre assim, onde n 
der pübbot não atua. o coman
do para o< n u rp n au  hm 
capnais < o d ad o  popubsat ímo 
t  vó lo  com frequénda. mas <m 
lo tçú u  í^uLisu. (  uma p o u .

Terceira Coluna

A R T i C O

Entre Deus e o Diabo
M A K O S TO ilQ O

t  cormrm ouvit phnopal- 
m aae nos m óoi pdnicos que: 
‘BiLiito costuma a co id a  uma 
>«!a pQ Deus e  outra pro Diabo’ 
&k> poioas que vadlam eiure 
o  bem c o  maJ. dc aroedo com 
sua aH iw Tuteaa Ora se íaron  
d e e p a u lh ú &  orasefazEm de  
Itets religiosos, dsegando a pn> 
fq ia i uma oença. cxtnsonamc 
com determinada comunidade 
somotte pota anganai seus vcv 
loa Uma sodade não podemos 
e^ u era , iodos nós v tw rm  
entre o  e sto  e  o  errado , cmre o 
bem e o  mal. Aesco^ha < pessoal 
e dcpotde de a o iça . a íra ta  c. 
em cotos casos, com vnitocís.

Na k i da ftà a . toda acãopio- 
duz uma roçk>. S a  lei opònual 
não e dderotic ioda ação teiá 
uma co ^ o . que podarm os dsa- 
mar de -  consequOvía. v o sc ra  
ínevtta^^ q u a  yoct q u ò n  ou 

'é f  
ii'i

ió6â, po«c *tudo qur o  hontem 
pbitut, m c  umbóm cnTari . Lm 
DOBos dias cosbiJTU-se sr d o a  
q u r ’q(0 Ti plaraa ren ia  colhe 
tanpoude* í. bom que a u s  
le»cae>am sempre pm enus o n  

vidaa s e r^  conoemo» o 
mcsnv> rvor> de alguns hertas da 
fieque ao ssila icm . catnm  

Nunca e denuis lonbrar qur. 
o  aoi unha acabado de cobnr a la
ce da tora quando leais am ou a 
Pedro u  d e  o  negana v b  tezB  
íD ia  do galo a ir u t  na ca u  do 
sumo sacfifdcsfc O  apóstolo não 
aoednou. Pouaa bons depoU 
Pedro dtonva amargamerue 

to  fo io  o  que doar que nèo 
(M l 26. 60/7S) O p o x lo  

o u v a  bem penode M r o  e d e  
não o  flib ij O  sol não havia 
n a n d o  quando Id lah i d cca u  
para o^íercca saoifick» em íavor 
d r cada um de «eus d s  filhou 
pdos seus p endos Isso |6  laoa 
diariamente (16*14/3) Ame» do 
lo i se púr naquele dia. o  homem 
da lerra de t ir  havú prtdido w  
a s  11.300 cabeças d r gado e os 
•n »  d<z fithcn (|6  1 13/191. O 
pendo c s u n  b<m p o io  d r |ó. e 
o  pttnana não o  sabia A  lema- 
ç ã n o M  sempre bot) peno<k 
oós. L/Biru pioNifibànfc ’ ,i

o tá  um passo d q x ú  
do orgulho’  Q u alq u a ingenui
dade «sgurançs demasiada àha  
de vigilãno^ distração, sensação 
dceidbru  -  pode s a  U uJ Ip n r
ISSO que o  aposlolo l^uJo acnn 
«dha* 'Aquele que pensa que 
cnà  dc pe c m dhor u r  ntidado 
pan n a o n ir' { iCo* 1 0 . 1 2 )

Em  sua obra. n t  VAVtght. 
lonbra. ainda, 'asam entoi 
aposvnfaixTtfc feitos nu ceu al* 
aim as st2cs  acabam não muno 
Longe do in/emo. Lmhora rx) 
cumeçD a  d e d io c^  c o  cuida
do mútuo possam proporoonar 
uma nova e maravilhosa dimen
são a «oa* vidas as 
aponum  que. a mouTs que d e  
saibam como se om dio^ na es
trada que tó n  diam e de w.-lom  
e u r ^  ímplocandD pdo divee- 
o o ’  O  WK> b o n  componado 
de boie. pode o ç o im a tu r  ape
nas uma dose < amanhã tomai- 
le  um depaidoitiL A  adoLeom-

8 A IX O  IB O P E
Sem ep açu  iv> tú lio , \S 

que ^ C ã m a n  dc Vtreadorr. 
não trm  m au pmgrarru duoi < 
que o a  transmitid<« |h U k - 
dio D ifuson in iil n  ■ 
l^ n U lr a  id n  sde* cada vez 
m au ripu las Na wf^inda-ten 
0 ie ve u u o aasl9 h 4 6 e tam i-  
n o u *  20h3Q. u u a y  durou 
menos de uma hora Na se
mana antenor. o Irm po fui dc 
pouco m au de uma hor.4.

S€M  PA LA V R A S
Sem audiriKM i«*ta ImI .il 

guns vereack^rts tfro cscolhidu 
rU eseprenundai sobre «  m 
dicuíScs e  requerimemos que 
en am in lu m  ao Esevmrvo Es
tranho qur a preocupação em 
com anar^obse-a» assuntos 
qur tntcTBam  a cidade tenha 
mud&io tão d/asücamenie.

f  A LA  B R EV E
Na uitMDJ ress^Sr dOCD 

vrrcãdorei comeTUaram so
bre drvos/ss t^ iin lin  i d«l«-
te g y  4 que cm  irm|x» r.kti 
vez menoi M jih a & d a x x a ii
Capuam  (rSD B ). o  P iiik ila

SEM  FA R R A
i  Ml M  M l l u h t .1 <>\ | M t l  I 

rr»«'nt,ii**-'«-NUi i 
rn i iiiov ii jt I» ir.ih  ilh ' i
J l> Lx.*C'^aOvo r  ^  - à •<
la i 4 q w  uii
OO do  d inheifo  publn»' n  .í
S4*S«iã<- V C B ^ B Ía -J C II .1 I •

p r e s iü r i i t i i  > ^ p d m a T  > N«i

torne-< tt ili^ m ro so  (I
jnun« I- UI lBrvT'iluv.H> m ii
o p ad a d e lo  tú Lm ii trrrm
n © s x  '  r T C J t lí ‘ 0  - ................... ...

>ofUa Com uoi <a\'lu -tiu  
i\> .ipm iim aUanM  riu Io  
Joo n iil cm  7TT7n

S EM  FA R R A  2

m  fum *i U '*>< ' '̂ .1 1^'*"!" 
Funev tam heni i«u i n 
b u n j para lim i»it i Im u i  
U c cum eniou i< |>'u r n i 
m ostrada pelo  I u iu s iu n . 
da Rede C lo h o  n<> «J uuu, 
gu d que denuiu i.i. i . is  
gertv q u r v-tTrjdi.iti.A <l«' i'i>- 
(•rande do  Nut li/« r.irki • rini 
j  la m d u  - tudi* i««it«?<*>na 

tom  o dtnheito pubh 
CO. A  rcpoasgsrei tam bém  
iio u t r  denuncias de im pro*

p o rt
íaru

opifTtual que nodommp>acal* 
luu cnm zelo a congregação a se 
abeta da pRxtmiiçáo. pude p ir 
acaso, v a  uma m u lh a  logosa c 
le  deiur com ela. MuiUs ojua» 
acontecem d r subiio, o do 
Im pOío Rabtlón ICO

Enquanto Bdsazjj banquetea 
va com leiB súditoi Dano apodr- 
roíMc do reuk> Dc lau>. o Sathor 
DftB o U  pato  dos quelHantãdov 
dc coraçki r  abSKTs do npim o  
abatido PorOrv pdo menos por 
enquanui. o pecado tacnhCm csii 
pato fVdro, também alerta ’o 
Diabo, noao «mia ao
redor como kflÜ i^^pdD c  pro
curando a qü0 n*ãOna devorar' 
( I f^  $ S ) A  bononinça d r qur
0 pecado rsU  pcrV3 é uro dooir 
to  realMi. Não serve para m eia 
medo non pa/a goar anstedadr 
e naxm sfno. l  apenas um avw> 
paia não ficarm » docuidados c 
nrm  fora da pnitcção de l>ru>' 
lo us m om o aism ou: 'Vígpeni r 
a tm  para que não caiam em ten
tação O  lip iriio  o u  prorao. B M
1 a m e  4 fraca* (Mi 26 1 1 ) rtUT 
dado. á linKí qur dmde u  bem 
do mal etãnue

Marcos ApreMdo de Tolsde ã 
«dvoqado. emprasérto e tséâopo

E R R A T A
A Prefhiura de Agudos dm ilgou um a cori«s«'< iclr^rtii* 

npeiacu! ‘ i'> *' /jo N cgrrjrr/ 'c r  t apír'-mLad«i em  Agu 
da«. ru> >l> I Ao «untiaru» dci i[ *
pcU  '• '»a.é «k C Ú jte  ’ '' entrada não e gi ' 
a m a  , i ru su  R $ ^ |  iS [-« r̂iaria B3 10 e 
R i  3 I-  «,j e u n u ã id |v  «ia obra de fU stro Alv<~ ‘ ; >
Benc^,: - Ir^valdo d g B A / j. o  VstV*

Acadn (f*MDH). tannCfcm  
doTicianeiii Juntuf (U I • 
(iaiM iem ir R o d u  M k i (Pkfau  
Tupã. foram riptduv-ait 
prom inciam enu*

A PR O V A D O S
A peur d c ã  s«sMu (CT sidn 

rap iJin lia . houve tempo para 
apruv*açãu d r quatio pio|<ios 
que atavam  no acpedienie 
do  d i4 _D o  bxrcuífvn f(7ram 
duas aproviçRBÇ a prorroga
ção «lo contraio «um m oni
tores culturais e  a rrvnpeção 
do direUo d c 'ivú d r  uma 
S— n n  dutríto empfrvtn.tl 
lambóm rd a e n ir  at» distri
to, fui aprovada a revogação 
da a m a ^ k e ilv  um a Are«

PA U TA
o  u  < M e f U o  d o  p r a n to  |> a; a  

jJap ia(;ão  ü«- u y lf4 -an p m .i 
no n iatn io  LmpresanaJ tui 
encam inhado para anaiiM* 
lias com issoes Houve airuU  
i  ipurraçãff d r  d ou  profctos 
apresentados pelos >*oc4 
d o m  fupã. que im planu  
o  uso d r papri ««-ciclaüo na 
adminisfraçao municipal, c 
«ie ric ia n d h  |uiu<u j  deiu»- 
m inaçãu de uina arca verde 
no NikJeo U iu  /j Vo

V E R C O N H A
'1^ fu|u. t '*nfTi ’ ■

llll.l < j S< J|*\ .U A
sogra o  n« U i |> II I i > I. <li > 
Jguaçu. ( 'jí.i >' r .ii.u 'iiji I 
var a fanuli.i i<\>\a |m <r > i >tn.i 
da rrH e iiiir .i l \  ru. a  i mi 
n h afam d ia deu *e ig«H«tia , 
argum eniou Sasg iiitu  Fu 
ne% 'A  ideia que iransm i 
iiu  4  que lodi» m undo fa/

• 'jnipl*.ivu

N U N CA
Nii^iiiCii i ai«es d isM  

qu(- estava cum prindu m u-  
quarto mandatn r  q u r nun 
ca u éo u  d in h -ifo  iHiblicn 
p a ra  p * o » u a i .i^s-tia^par^  
viagrfi' I nuuí
qu i q ü a iiJ .j «j \ ' > i- s 
m acatubenscs |».i
ta Ktasilta, lorarn J r  <am> 
pzia  ett«nomizar. líraram  
nus hi>U-ís mats baiatc»s t  
pediram as riHen.ucs mais 
baiatas h inev iaml>ém ga* 
ratitfu que as viagens irn  
deram frutos Parlamenta* 
ri*s visiudo> |>rla cnm iliva  
macauil>ciise se com pro
meteram u»m verbas para a 
agrJcbhuca «* saude

M A IS  U M A
r»\lr*>vn ^ TQ cau o o  q u i 

i rn u*nif-»v de cjíT ip jrih j f \
M fk'.i»|Mfí-> %jn p*\Jif voli** 
p.ir.i <“* i> klO'* fifil*'-
V Ol.lfV 1
hiif.i >l« em la/er im
'.'.k }«T<gfit 1.1 !,,««> ú c  Br.ivilu 
jMf.i I m  \ri|n-- * u-Tinr

kr\ •'iTi <

D E  N O VO
A ^ a re sa ^  hindH.i i*

-.iiM j ' i . ^ r f i i . 1 ,  S  kiK-.IIIU-tUo 
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‘ I u .4. quf fu iu  rrtv 
d im ^  rte* fru ru iic »  a ld o  

le t ia fo  't n q u ir iâ j  J a

no3 da minha u i u .  por 
a te m p l'. sempre /L ximj 
«iiD.j .E  ajçufx. AgofwA 
4 Ç U J . ' o i v x  d ir e r t i r d io ’  

R o sa  M a ria  <5crs S an to s ,
i]. t* iViproqada

qtu* a i m ud aivu  
atSaa {Landv  bc«iL FuJa 
ifiu' fo r  paru melhorar eu 
u f h o  if i« e  e  nsHXin b o m  ’  

Landtr C 0 cta d e  Freitas.
apoiOiM^lO

*f u u*ha qut' ii nànsiio 
e»Ui um  iixmu/tu- 
aJi>, iTho (' Kxni rer que 
e  fu io n o  p>ui iiitAMiuda 
ru> iT îiuiu» lia iidkide* 
i^ lU a n  D o u q la t d «  M e lo ,

I ,fLrJj'ltr

F R A S e

"Eu fiquei com 
vergonha. O  
vereador levar 
a sogra, 0 neto 
pa ra l'oz do 
Iguaçu, para 
o Paraguai, 
[jivar a 
família ioda 
por conta da 
Prefeitura. 
Perto da 
minha 
família deu 
vergonha",

Odalr A/vares íuucs. yerrad^rf
r|a

\
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L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

Sinais do abandona
A b a n d o n a d o , C e n tro  C o m u n itá r io  d a  C ecap  é a lv o  d e  

v a n d a lism o ; n a  m a n h á  d e  o n te m , in c ê n d io  d e s tru iu  c o z in h a

V rtO * COOMMO

Um mr<*ndÍo d m n jru  no 
Tm il da m anhS d r o n irm  par
te do O m ro  O x n u n itin o  da 
O r jp  O  (op> com eçou por 
vo ltJ dat 11 h30 em doi» pon
to» d iM irtim  do b a n a rio  O 
Corpo «k Bom beiro» fo i aoo- 
nado t  conseguiu co n tro lar a» 
cham a», ma» o teto d r ondr 
rra  a co rin h a  Hcou lo u lm rrt* 
i r  d n tn ild o  Para o» bom bei
ro s  h i in d icicK  de q u r o irt* 
r^ d lo  tenha *ido  cnm innao 

O  C ^ iro  C o m u n itic io  
penm ce I  A u o cia^ o  de Mo> 
radore» J i  Cecap I, ma» h i 
a lip iru  m o o  estava abando* 
nado V iu nho » e nutro» mo- 
radore» reclam aram  q u r <> 
«»pa<o n to u  ponto de uao r  
trific o  de drufta». pru«iJtu i0 o 
e pauou a abrigar m oraJo rr» 
de m a O  lo ca l fo i totaJm ente 
depredado Aa lanelaa foram  
deuAuda» e porta» foram  
roubada» Ate as travr» de 
uma quadra que fica  not furt- 
d o i foram  levada»

* iu  acho que e um a peru 
um  lugar t io  bom  ficar aa> 
u m  abanòorudo Acho que 
podería aproveitar para tartta 
Cúiaa esae ecpaco Porque n io

coloca um  cu n o  do V n a i pa
ra capacitar «s h  m olecadai**. 
questionou o m orador Ia i i i  
Fem aiu lo  Marangnne

O u itas rnoraJora» que 
prefenram  n io  »e id en titicar 
diM cram  que t i  estão ficando 
com  medo de u jr  para a rua 
durante a rso iie de u n ta  brtu* 
ca de cigarro a c n u  Segundo 
o» m oradores o problem a 
roDK^ou há jlg u n \ meses.

A A afo o ae io  do» Moradc^ 
m  da C etap  I esta desativa 
da porque a a iu a l presidente. 
M ana lose Ram os, que ate 
deaem bfo de 2009 tom ava 
conta do C entro , m v  pn^ 
blem as de u u d r c entregou o 
caq(o Procurada peio romaJ 
O  EC O  M ana d ita r que pro- 
curou a Prefeitura para que 
assum ii»e o lo ca l, m as tew  a 
m form a(i*> de que itsu  n io  
se ru  possível

Por le lrfb rte . a p re fe iu  Bcl 
ta>rQrUJ (f^ O B ) explicou 
que o predto do C e itiro  C<v 
m u m tin u  penenre a C D H U  
(C om panhia de D esenvo lvi
m ento H ab itacional e llrb a  
n o ) que ío i quem  to ttstru iu  
as pnm eiras la sa s r»o bairro 
e repassou para a Associa
ção dc M oradores 'N P s não

podem os íacer obras dtre* 
tam ente no local porque ele 
não pertence ã P rrfc in jra  Da 
mesma form a que o Centro 
C o m u n itirio  do lú lio  Ferran, 
os m orado fci fenam  que le  
o rganuar para poder firm ar 
parcenas com  o rm in iclp to*. 
etphcDu a p rv íe iia

Bel confirm ou que Mana 
lose p rorum u a prefeitura, 
m as d itse  que n io  h avu  o que 
fazer naquele m om ento 'N a  
C p o d  ela fvalm ente nos prtv 
curou e com o n io  penencr 
ã Prefeitura não poderiam os 
fazer reform as no lo ca l. Des
ta form a nós pedim os /unio 
a C D H U . que é propnetãns 
do pred io , um  reeurso de RS 
ISO m il para fazer reíonnaa 
no Centro que foram  corsee- 
d ida» As obra» lO não foram  
realizadas ainda devido ao 
caJen d irio  e le ito ra l que no» 
im pede*, a p lic o u

.A prefeita u m  bem  ne
gou que a P refeitu ra estava 
te  om iim do  do problem a 
V g und o  « la . lecm cos da 
prefeitura estiveram  recen
tem ente no lo ca l e estavam  
estudando m aneiras de im 
ped ir o acesso da» pessoas ao 
in ie n o i do predio

Centro Comunftárto da Cecap e le i a k o  de hscàridto oo Bnal

B O R E B I

Acidente em vid nal mata homem de 53 anos
Um  ad d e n if regism do n» 

in fò o  da noite de to ça  feira na 
«sm da vtn n a l A niortio  Cartoa 
V s a  ro u íio u  lu  m orte de um 
hom em  de 5 ) ano» morador 
de Agudos m o to d d eu  em 
que leguia .\n io n io  Prado 
Silve ira F ilh o  bateu de Iren 
te com  um  cano  que »^u»a 
no sentido contrano S ih e ifi 
filh o  chegou a «cr socom do 
ao pronto-focorro de h m ço a

DUAS POACAS A FoÉcB 0 .d  
de ^ d tm e e a s  cSiodou om am  o 

hãlode lavu motaucrra ocamOo 
n o ^  1Sd*fi#«o SegieidDode*

P su Jifla , m as não m a tiu  a t*  
fcnm enio» c m orreu

b^ Bsdo in fa rm acta  da ̂  
liCM Mtbtar de Lencor» P iu ls a  
o andenar tataacom ebdo poi 
v« lia  das lâKãO SiNetra R lho  
em m ooxBU  e m i uma 
Yamaha VTZ pda mdDvta quan
t ia  na ataua da ponte do Rm 
ItfiC O ti uma Sm ü d  cm JtBo- 
d i por Cario» U q  Q uafciic&  19 
anos loaoou a ul

d r l i is  R b J  R o to  e  *<»**** ha- 
■endode fiisa r  com a mo»o 

Q uan ineli. que la m h e i é 
m orador de A^ado^ a  po- 
IK U  que tá m iv a  o a u o  e isk» . 
nnha enm  o  mnsnrirWma O  
rapaz dsegou c u h n v i^  
ao tcsie do  baMorutr^ o

l* :x d  pcio  n.T.^rttta Apos a  
colisão o  rapaz aOoneu o  
íp ie  do  Corpo d e Bomheieco

V « t e

T R Á F I C O

Polícia apreende 9 quilos de drogas
T a m a  M m w

M  «namoado em A m ha. o  ho
mem que comprou a momnerar 
paqeu oim  A m  pcec* 
e o  que «endeu ttnm  presa» 
da poiç» Ia  aioiwde por 6S 400 
A mocosserrs he de^oMda o

a V rro t C ochnho

A PobCM Militar de LençOii

da m aJrda madrugada d r im tem . 9 .ã 
quilo» dv J ro ^  com  um casal 
que vmha de B irig u i O  entur- 
pvem ie estava o co nd id o  rm  
tablete» «kn iro  de um  i la i Pa
lio . abordado no cruzam em o 
da avenida Rjo Grande do Sul 
com  a rua Paia. ru  V ila Gru 
re iro  l̂ vu lo l a le rrrira  aprv 
cm ãtJ de grande quantulade 
de dtoga no» ultim o» dU» 

Segundo m íorm acO n do 
sargeniu S iarcclo  de A z^ rdo  
S ilva , que i^ uva no com ando 
da operarão, a viatura da PM 
estava lazendo um paijulha- 
mento pela avenida Ucom o 
N trolau Pzccola quando »e 
deparou com  o svtcu lo  *No» 
notamen um a m udança de 
atitude do» «xupante» « rrso l 
vrm o» ab<>ídi lo» Na levKta 
pessoal lu d a  lo l em om rado. 
ma» e»«uiuJidu rm  tom pai 
tim ento» d cn tio  Ju  ca iro  rn- 
lum ram o» a droga*, disse 

I>e aam lo  s*om o urgm io . 
lu  porta iraanra do passagnru 
lo l lcAaluadi« uni tlio lo  «íc rrack 
(u im p illo ) d n u m d e u iT u tJiu

Entorpecente» apnendldo» ontem cm lençdi» Peuiltta

d r m m  havu ouiras w tr tab leio  
de m atonha (h  1 2 2  qutkis) r  no 
porta-mala» cnrires î Jt» tiloloa
d rio ram a (2.17 q u d n )

Dentro do carro com  placas 
dc R liigU i esuvam  loão Batista 
í-ertrira Neii> e »ua namorada 
fem anda lap in d u la  Ponela 
A (ovem rM*gou envolví nienio 
no caso r  di»»e que e»tava l̂ara 
vo ltar para o .Mato Grosso do 
Sul. ma» que acvilou lazei r»v i 
> iag rn i t um o namorado 

De aiordo tom  o drlegado 
Lu ir t ilu d io  Ma»4á. » in trli 
g#iKU da IM Iu u  U m I im ha 
cnniuniratk> j  IVdKta M illia i 
que um «arivgarneniu de d ii^

estava p an  i  hegar a cidade * 0  
trabalho d r in  letigèncu da p o li
da ohtese a iniorm ação de que 
e»K < ém ^n tcn to  vhegana a 
odade então pedimos o  apoio 
daD N icia M ü iure  fizeinoseiM  
apreensão*, ú m r  ddegado 

Sobre o destino da droga, 
o sargento Aze»TÜo d isw  que 
o produto lena entregue em 
LensOt» Paulista m etm o \ ' a>' 
m o trm pre. d e  apenas a lli 
m ou que alguCm, que ele não 
»ahe quent. ma pnKTirã-lo pa 
r i  com pletar a etitr^ a* dnsc 
t > delqtádo d iis r que a» u iv ri 
iigaçiSes continuam  para Uva- 
liza t n» fcve|i4orr» da dinga

M A C A T U A A

Motociclista 
bêbado  atropela 
pedestre

N a noite de terça-feira, 
um m otD ocibta em briagado 
atropelou um  pedestre e aiin- 
ghi outros doU w K iilo a  O  
aodente fo i n ^ trs d o  na rua 
toão B a iisu  ca va la rt peOxiuH> 
ã praça lu llan o  Lcuvnzein

Segundo o com andante 
da P o licu  M ih u r. xargenio 
losue franMSÁo da S ilv a  o 
exim e d r halòm eiro  a(HMi 
tou Ú.52 mgl de a lcuo l oo ar 
a h vo la i quando o rnaium o 
perm itido e 40 m gl S a  de 
Icgana. ío i ratificad a a pnU o  
em ita g ia n ir por em bnague? 
ma» o ni< it«> irliUá tMgcHJ R$ 

de fia rn a  e (m  li^raJ*^ 
U r ainda va i rc^ vn d e r pcU 
in icasão  que com cieu A >nh 
ma ilo  atn>pdam em o lo i U 
v id a  40 prvuito com

riElílM'\IC\
N o  IV \S

-•»

SEU NEGÓCIO

FACIL
DE SBR ENCONTÍUDO
UM QUIA PRÁTICO I MODERNO
T EL irO N tS  ■ ENOBSEÇOS SSilVflE A USO O ECO

Abrangência de 6  cidades: Agudos. Aieiopolis. 
Büiebi, Lençóis Paulista. Macatiiba e Pederneiras

anuncie
•14» 3269 3311
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Quase sete décadas de
atendimento
o  H o k p iu )  N ohw  S e n h o r j  d a  Picdadi-, assim  b a liz a d o  cm  h o m e n a g e ia  à p a d ro e ira  d a  c id ad e , já s o m a  66 a n o s  d e  

a ss is tên c ia  ao s  lem ,oenses; d é  su a  fu n d a ç ã o  a o  d e sc n v o lv im e n lo , a e n tid a d e  se m p re  c o n to u  co m  o  a p o io  d a  c o m u n id a d e

M O ii PAU O (CO

D
ifin ) m a tf lU jr  um  tò  l«n<orft»r g u r n io  t rn h j p rfn u ò o  à o  A i«ndím m to 6o  
HiM piiAl NoMJ V n Ko íA  iU  f ir d u lr . o OmeodA ciüAck. qu« j i  ronubU oA rru u  óe 
bn» d^cAÜAb r  trun4  6* «crviçot p m u ikM  i  p o p u liU o  Apta dc aía im ĥcia tm  
u u d r O  gu^ m u iu  ism ir nAo u b t  nà i liíva d A i d r r  1940 ío l enorm e 

om «Q U'im «niu tU lum um dAdr f à f  puliuco» p * u  iifAr do pApd o* pU no*de fu n d jr m i tm- 
p o fu n ir Iniuiu^A*» i  cm n u i»  novok pnncipA lm riU r. nrm  imA^nAin gu« A» con im i^ dn (oram  
AcrlrfAdAb A partjr tic um Ia(o  com ovru a M Xiedadr a m oneda ííM u do médkro loW
G arrido C il por la lu  d r rveuno* huip iu lA xc» Ia a  O o  a lfu r^  (ap»ul<n da htRO ru dnaa o u íd j 
d& guA o tom ai O  tC O  im u  rdnAu

Conlum iA co n u  o  livro  *lA fH 6a P a u la u  a m ij a «ua histôna -  ISO  a n o i’ . publicado  
rm  200A pck) lom al O  iU ,) . o  piano dc íundar um  lio «p iu l na cidadr com fçou a m  a m o rtU a r  
guando» cm  I9 l^  o  l^ id n  Arpubllcarui raulibia ap m m to u  A C im ara  M um dpal um  proicio

autohxando o  tn ú o  p rriciio

llQnAMoluátyU. A W adm M iaradordoH oifM lal N S daftedadt

Bm no a doai um icf-
reno da mumcípaUdadc para 
que loucm  in iciadas as obras 
iM o  docurw nto . o p rcfn io  
um bém  le ria  que re p a iu r 2 0  
< onioa de le is  para viablltacar 
o Intcio  da consXAKAo A^po> 
CA.oadocM c» de Lc iK d u  f̂ au* 
nqa eram  encim tnbadoi ao 
tK iapiU l de Afudoa e um hoi* 
p iia l prOprto na cidade e n  um 
g n n d r aru n o  da popuUcAo 

Kaguete ano . o (ema (ò i 
m ouvo para ipandet deba* 
(et O  vereador Raul Gor^al* 
w t d r O liw lra . por exem plo, 
apom jva que aena n e cm lh a  
a e iia tfo cia  de um  (undo para 
a manuten<Ao do hoepiial ja  
o m edico por lonn«(Ao . leAo

To rxi bana na tecla d r que o (enei>u era m uKo prbum o do crm ro  da odadr
A  a p rw M o  do proKto de L n  oco rm i em 22 de outubro daquele anu í  (o i em 1939. na 

pnm eira rrunU o (xara a ena^Ao da comisaAo gue tinha a mksxAo de viahiKaar a obra. que fo i et* 
(o lh IdD  u  nome do ho ap iu l 'Noasa Serihora da (V d ad e* • um a iiom etuyrm  do religkiao pervo 
A padrartra da odade.

\áÊt encontro cornou com  li^ a t  coobendas na hocòoa de l^ocdia. m urus das quaia hoie 
dAo nom et a ruas ou predica púb lKo* A lip io  A u fusio  IVtnra^ Antônio Seta lla , Asaad l̂ em. Bru- 
no B r« |a . D a liU  de O liw ira . Antônio Le io  Toco. Ester T o u . lAcamo N icoU u Paccola. loaquim  
A n a e tim v  M aruns lo«< G an ido  C iL  Lina Boai Caoova. Lu ò la  Ferreira B n fu  U iu in h a  Bregx. Lpdio 
%otL kàanoel M om ra «U Cm a. M ana C a rio u  U aueran  e o  padre loAo A/onio de Mumex 

O  prim eiro presidente da eniidade íw  o m tio  p rdeito  Bn ino  Drega. que unha com o vice o 
nedsco Am onio Ib cv i O  prim euo serietA iio  era lacom o Nk o U u Paccola e a segunda seem ária. 
a p r a t e m  b ru  Bosí Canova

A buro oxna e a U lu  d r im e v im e iu »  emperravam o  im do das conw ucA cx que ocorreu em 
1940. a pam rde um (ato trapeo a m ont da pequena M iham  C am do . filh a  do médsCD |oa< Cai- 
n d o C II. pcu la lu  de recurten hoepiularex kia prreisava te  lub m em  a uma cin irg ía , mas m ^reu 
a CM Urdio do bo ipttal de AgüduL

U  em naso  deiae m evno ano o iiu rm iu o r do Eaudo. A dhrm ai de Barrou acompanha* 
do por nsa eepOM. Leonor Mendes d r Barroa estavam em Lencò ii para uma causa n o b rr o lancA* 
iDcnu> d l pedra (undam enial do hoaptul í  quatro anos le  pauaram  aié a conduM o das obras

A inaugurK io  ocorreu em  25 de laneiro de 1944. quando um bCm  foi e k tta  a comissAo que 
elegeu e  em possou a primeira diretoria d a  entidade. Ficou dd ln ido . e n iio  que o  médico e na 
epoca u m b em  prefeito Amonio Leio Tocei leria o  direiot cllmoo. e  que atuaria com  o  provedor 
C en ld o  Pereira de B am n O  m édico losé C am d o  Cil era e m io  o  prím eiro tn o u rr iro  e  u  padre 
da época, Salusuo Rodngues Machado, u m b ém  integrava exsa pnm eira diretoria, com o o  reprr- 
sentaíU edj paróquia

A missa campal que marcou a Inauguracio foi celebrada pelo padre Saliisiio ocas lio. o 
prefeito Antônio L^io aprovritou para efetuar, em  públko . o  pagam ento final da obra ao  enge
nheiro losé Carrilho Ruiz. O  peno aplaudiu

A primeira ImrrtYncAo cinlrgica realizada n o  local ocorre n o  m éi segidm e a paciente Mana 
Irrrn ra  se submeteu a  um a cirurgia de apendicite em  17 de fevereiro de 1944 ()  onirpA o foi 
o  próprio diretor d im eo  d o  H ospíul e  prefd io  da cidade Am ônio UAo Toed. que conuva com; 
a linda  dos médicos Anionio T e d e u i r  JoAo Paccola P nm o O  acom rcim m io  era im ponantr e 
mereceu registrado • foi inteiro (limado pelo cidadAo loAo Moura Camargo

Mas a pnm eira ambuKincia do  hospital sô  chegou II anns mais u rde . em  195S. fruto de uma 
das multas doa(óe» que irm pre acom panharam  a  história d e u a  entidade. O  pnm eiro  veiculo era ̂  I 
um a Chevrolet, ano  1946. doada pelo médico Amônio Trdesco. que (oi carinhosam enic apdida 
d a d e C a u rm a  por seu prim eiro m otorifta. o  cldadAo Amônio Bcnedeui

DISBN VO I.VIM U4TO
i  «

O hosp iu l que começou pequenininho, operando com 22 leitos e poucas etpeciahdadcs mé 
d ica i hoK conta com 70 leitos e equipe que iniegia 199 colaborador es. A entidade efetua média . ,  
t k  >00 o  ru/pas ao n>éi, além de setenta panos, oure co â ria ru scn u xa u k  v« ^

M at para u m  ap xrtfrd eu alnaug u nçfn , H epredsoucontlrm ari séd esen vo h vftfi 1 ^ ^  
eram inaugurados novos departamentos de serviços, lais como os de Radiologia, de O rtopedia^  
Farm icia. o Deposito

Am alm enic em seu terreno de 9 921 metros quadrados» o  hosp iu l conta com uma estrutura.̂  
de ués grandes edífícacôes interligadas que comporum os servKos admirnsuainoa» temem 
xiltaies de diagnóstico, iratamento e am buiaiôno. os serviços de prucoaamenio da roupa, m u* 
Arios. dispensas serviço de higiene, setor de compras e depósito: prontO’Socono, as unidades de.^  
im em acio. serviço sonaJ. e servKo de nutncio  e dietétlca. entre outros

O Hospital corua com um Centro dc Imagem que atende prír>dpalmen(e aos paoentes do;^ 
SUS. O setor atua tom  trte aparelhos de raio*a. um niamôgrafo. itès aparelhos de ultrxssome um r% 
tomografo Abriga também um Centro G nirg ico bem equipado, com irés salas r  uma Unidade v  
de Tratamento Intensivo, que é disponibilizada quarxlo ncccssArio. >.•

Um Uboratôrio O ln ko  com equipamentos de pcmta rra iua todos os exames necesMnos A *!• 
rede pUbua de Saude Ma ambulaiOnos de paaentn imemados e dc suporte ao pronto-socorro.
No espaço hA também duas unidades de internações dfnicas r  uma maternidade que esti lendo 
revitalizada dentro dos parlm etros da IkilK ica de HununlzaçAo do M inistério da Saúde. lliDa 
equipe m uludisdpliru/ desenvolve trabalhos de monitoraçAo de controle de infecçAo hotpiialaL 
nutricAo e diei4tica aos pacientes, além de onentaçAoe fiuoterapia para as gestantes.

liu a s 4 * ttl^. ••
lU* (••«gMlal ÍM*f 

j  o «ih
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Á tiq u tftU , o  b erfid o  do 
hMpirol, A dbdto. 
• brfnquodotec4. 

defUnodo «» que
preckum d« Intemo^Ao

Atendimento humanizado é o foco
Com  a j|u d a  <la coTTiuní* 

4ÍJ<lr em prcM hal de L^nçóif 
P a u lh u . o H o»piul N o o a  Sr- 
n h o n  á i  Piedade elabora um  
pU no d U n o r pata » neforma 
do H o ip ju l. A  a(Ao »c une a 
ouira» medida» interligadas 
com  um  com um  tor
nar mala hum anizado o  m -  
baibo ò r  atetnao ao  pacici^  
( c  Segundo o adm inistrador 
da m dd ad r. Ronaldo Holini. 
o  pnm eiio  item da reforma 
aprovada pela diretoria ío i a 
consirucAo de um  novo Cen
tro Cinirgreo e da UTi.

'O  a tiu l centro cirúrgico 
n io  perm ite am pJia(io« ofere
ce todos os jnconvcnieniea de 
um prédio de 6 6  anos de e ò v  
ténda, exigindo grande esfor* 
ço  de rTunuiencAo, Também 
b i algum  tem po que estamos 
tentando credenciar a IfT I ao

Sistem a lin ic o  de Saúde e  nAo 
corueguim os a aprovação da 
VigiU ncia Sam Uria. porque as 
co n d K ô o  do  prédio tUo per
mitem as adequações neceua- 
rias e  regulam entadas por lei*, 
exp ika Foloni. 'C o m  esse no
vo pronto. O I arem os propor
cionando aos usuários do M iS  
mois m tà  eom edidadik' a«m 
a neren idade de sc  deslocar 
para Bauru. Botucatu o u  Jaú', 
com pleta.

lO e iA  A 55 IM I1A O A

De acordo com  o adm i
nistrador, oa funcionários da 
rm idade já carregam consigo 
esaa bandeira da hum aníaa- 
^ o . í  com  u tls ía çá o  que ele 
d iz  que o H o sp iu i co n u  com 
uma equipe de rro m o s hu- 
m artos de ponta.

*Cu. com o adm inistrador, 
que v^enho de fora. de uma 
em presa especializada em aJ- 
m in ist/acio . me sinto muMo 
confortável cm  trabalhar aqui 
Neste hospital há qualidade

d o i recurvM  hum anos, toda a 
equipe faz pJaneiam enios e se 
envolve com  projetos impor- 
u m es*, d iz

bxrm plos dnse crtvolvi- 
m enio sáo a» 1 6 co m issás que

A  copeto; espoço de cooáMto e Ofoçóo poro pocienCei t  fomUtorrt

foram  m oniadai entre obri- 
gaiCmas c náo obhgaiórÍM  A 
com isU o *Ltka  M édica*, por 
eicm pio , onoua e avalia a con
duta m édica. A  conusM o de 
'H u rrun tzaçko ' onenu a equi
pe a observar a necentdadc do 
outjo  para depots ap r.

*B u so m q ^ a  qualidade 
.íMW- 4l»rulmwÉU» 

ciente quanto no dune^ ia 
de trabalho do hífsdonárM . 
í  trabalhar bem . p a /i aten
der bem *, ap o nu  a gestora de 
qualidade do H osp ital. KsJlna 
Aparecida FU ib o u . * 0  que é 
m ais prrckMCk é que todos os 
funnonárKM  «3ti«> envolvidos 
em algum a das com issões, t  * 
t i n  fazem  la o  de roraçáo , de 
boa vontade m esm o, m uitas 
«ezo  em suas horas de folga. 
Ü és m osuam  que gostam de 
trabaJharaqu i* com pleta.

En tid ad e  p a ssa  p o r  re fo rm a  a d m in is t ra t iv a  e  e s t ru tu ra l P e r f il té c n ic o

Konddo M oni é o «tuaT 
•dménistradof do Hotpnat 

passa neste momento. 
RV *vnpta reforma admrrwv 

e enrutursT, como eie 
^''lattzá. Segundo o adminH- 
vadof. com a profusionabaa- 
{Ao da gestlo. a meta 4 «qua- 

a MueçJo firunceea.
a UAtenubdidade da 

* 4 ^ad( f  of«*eccr á popule- 
ÇAo tempre um aier>dírr«nio 
de rgliAdiOl e humanizado, 

*^<tendo que hospitau 
*>Ao podpn man ser traiMios 
am o «nttgamente, quando 

«4uos como mstituiçâei 
W  Dm  afudavâ  mai 

^  n* verdade tém que ser 
•'■ados como empresa

atPninhirada. a dre^Ao do Hosp^ 
t jl procurou por uma dat várias 
empr«sas espaciaizadas em ad- 
mmhtra^áo hoqMaiar que hofe 
existem no mercado*, expfica 
f  olonf que é Bgado A Pro sÁ«dc. 
empresa especiaNzada em ge^ 
tio  hospAalar. prvsante «m mao 
de 40 hospHaii de todo o drauí 
No Islado de Sáo Paub. além de 
Lenedo Pauiuta. cidades como 
Kmdtal. Aii>au eCubaUo contam 
com 0  tr^ aVw  dessa empresa.

O  atual provedor da entidade 
é Ronaldo Luáz Conti.

0  M A IO ft D IS A flO

Segundo Fo b n i o m abr de- 
laflo do úrúco hospnal exíitenie

em Lençób RauMta é  o rvsm o 
da grande matoría dos hospftab 
que atendem o serviço pubRco. 
'conseguir gerar receitas sufi
cientes para manter o servsço". 
Oe acordo com cie. a entidade, 
hoje. Uabdlha com um défbh 
memal em lom o d * 1 0 % ,

*Temos tentado manter o 
padrAo de qualidade aqui para o 
hospital, «  vamos suprindo esse 
prejuico via doaçdcs. via subven- 
çOes. Assim ele tem se mantido 
até hoje. mas. operacionalmen
te, ele é dcTiotário'’ , aponta.

Os recursos do Hospital vém 
dos convénioi (como Unimed e 
gradnco. por exem pbf. da gev 
cáo p b ru  do govtmo (cerca de 
RS 200 mil que chegam vta pre

feitura m cm ipal para aterv 
der o SUS -  Sniema Unko 
de Saúde): do aterv^sento 
particular; das subvençdes do 
murucipéo e do Estado; e das 
doações da comunidade, que 
nursea foi alheia aos probb- 
rrsas da emidade.

Entre RS 25 e 30 mé re- 
« s por més sáo recebidos de 
doações da comurvdade. i  
os graruSes empresários, por 
sua veg ao longo da histõ- 
ha, sempre colaboraram com 
as necessaSades do hospital, 
prtndpalmente com as refor
ma prediais. í  o case da re
forma oeorrsda recentemenie 
na maternidade - um investa 
merrlo de R |1 50 mé reah

Nome da em presa: Hospdal r  Matermdade Nossa Senhora da
I Piedade

Adm JnJsC/ador Ronafdo fobn l 

P ro ved o r Rorobo Uõr Coni)

AfM  de fim daçõo ; 25 de^ M irode 1944 

Núm ero de fundonérSos; >96

A rea de atu ação : A isiflérK ia em

A l

R retom a da maternidade ocorreu recentem ente, com o apob  de em preiirSos locais e também da < omunkiade

zilor
UNgÒU ^AUIÜYA

D IR E T D R U  M UN ICIPAL 
O E D ESEN VO LV IM EN TO  

E OERAÇAO d e  
EM P R EG O  E  REN D A propagaré'
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Polêmica vai, mas volta
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Devolução antecipada
P e d ro so  a n u n c ia  d e v o lu ç ã o  a n te c ip a d a  d e  RS 80 m il d o  o rç a m e n to  d a  C âm ara ; d in h e iro  d ev e  ser 

u til iz a d o  p a ra  a ju d a  a o  SO S R enascer e  p a ra  a  Festa d o  P eão  d e  B o iad e iro s , q u e  a c o n te c e  em  sSetembro

Festa  d o  
P e ã o  se rá  
d e  3  a  7 d e  
s e te m b ro

M m  Sa k t o b

. <1 prr^uletiir da C im ara 
d f NUc^tubâ. Anuvnii> C jr lo i 
PtdrtBO anunoou ru
■ Biá^ii^uUm u^^nirrdj feira 
ã!ik\t> liKão antecipada d r RS 

md do ofçam m to do U - 
Ka Uuvu. Pan iju. o dirdieiA) 
v é lir  Jifv iirn^ d j Prrieitura. 
o p t f tc iw  Co»>l id9r 11 €ffo» I u • 
idu t (PM DH) (cm que envur 
Pfofeiu provndo a tuplemen*

la ç io  da verba. O  d in h rira  de* 
trra  w  u tilizado  para pre»ui 
ajuda ao SOS RrnaKer. en 
itdade que acolhe cfiançaa e 
ado loceruei rm  kituaçio de 
naco. afaatadcrt da fam ilia por 
dertsio  ludicíat, e também pa* 
ra fu ite a ; a realização da It^  
ta do fV io  de .Maeatuba. que 
acom rce em u iem b ro

O  urçamemo da Câmara 
rMe ano gifou em torno de RS 
900 rn il. ma» d o d e  o começo

lã s e la la n  em devoJuçàodedi* 
nhei/o O  pre>idrnie do 1^ »* 
la iivo e m  2000, O dan A lvafci 
íu rm  ( r n *  ^ Sargento fune». 
havia pedido um acréiam o 
no orçam ento temendo que a 

PF.C dtn Veiradore» pavMuc
a valer \Á em 2010 c houveuce 
um contcquenie aumento n.i 
folha de pagamento A P LL  
eleva o num no  de parlamen 
ta ro  na Câm ara de Maeatuba 
dc» aiuab  n o w  para 11.

Amda na da ^egun 
da leira 9, ue« m m *i pro jciot 
der.im  c n ir .u lj na Cãmar^ O 
prim ei IO autonza a Prefeitura 
a fonceiler d iie íto  de u io  de 
m u M i a empreva Mana Ka> 
v jn e lii Nunc» Zakir M f c vem 
.uam ado pelo preleito Coolid* 
ge n  vereador Iin é  Antonio 
lavarK» (PM D A) av iixu  proje 
u> que dtmomina [>raça Me»- 
M.is lerreirti de Souza a arca 
p d h lífi localizada na conflu-

Projato d« 2eta Tavano 
denomina a peaça Metüe» 
f  errelra de Souza, na rua 

Nove dc Mho

énaa dat rx iu  Padre Saluu io  
Roüxigue» Machado, Arlindo 
ftatjsia A n io li, Nove de ju lho  
e Ira v e iu  I Pedm ^  ai«ín.i 
p ro ^ ü  que denom ina praça 
Salvador SanLi Rosa da Costa 
a á irã  puhlica localizada na 
conlluéncia da» ruae <«recia. 
lu lia e a ve m d a  Bra»!!

A  O im íM an  Orga* 
n ízadora da lV » u  di> 
P r io  dc Boiadeiro» de 
M aratuba ci>Mnimou 
a» airaç(>rv para a IR *  
e d iç io  do ev^cnio A 
í r iU  «era de 3 a 7 de 
MTiembro, no Cem ro 
dc Lazer du» Iraba* 
lh a d o m , cem  e îpo* 
tiçó et de a rin a n a io , 
parque de d iv c n ô u . 
praça de a lim etitaç io  
e rodeio em touro» 
'  apenas com  pePev 
convidadov A entra* 
da é de graça em lo* 
do» cn dia» da íeaLa.

Na ahenora tem 
»how com a dupla 
Bdu •  Ander>on 
m aca iu b cn xv  do 
le m p o  l.iv re  H»bcm 
ao palco no d ia  A. No 
d ia  ã  de aeicm bro e 
4*ee^ i t i  dup la U n t 
G u ilherm e 4  D aniel 
A lpharo fS  e ARR t 
»Jo a» A\r»çòn  do dia 
6 N o feriado de 7 de 
Setem bro, c  encerra* 
mento tU  fe»la, can
tam Lu U  C u ílh cm ie  
e Nadiely.

O  p ié rn ío  do ro* 
d d o  c  de RS 9 nnl
para o  prim eiro  ex^ 
locado O  regunJo  
m elhor p r io  leva RS 
2.A m il O  lerceiro  
colocado Oca com  AS 
2 m il O  prêm io paia 
o q uano  lugai t  de 
l . i  m d r  de R S T m il 
p a n  o  q u in to  l’n»cc 
m ire  a »<jua e déi im a 
colocaçic» ficam  com 
RS 100.

R E L I C l A O

Casamentos comunitários
encerram Semana
da Família na região

I m iim Iu pait, detde o 
d *a  d r  j ; ; o s i u  a  r o m u r n -  

jdade ca io U ri c e k lu j a Vr- 
NatrnttaJ da Famflia. 

«rom  o  tem a *fam illa  Fot* 
'madvkra de Valore» H um a

# i'-lUl A ^marta
ai« u  peoaim o 

.« b s d e  ^\^  14
Ncnte período, rm  todas 

A» pafCiquu* d:* frg iio  \iO  
realizada» su lud a»

. po:a o  lt>rta{e%i m ento da 
U m ilia . ü n  Lençòr» P a u lr  

, U  e M acjiuba h a v rr i ca»a*
, m rn i.* . co o iunrtirio a Se*
; g u n jo  a CN BB (ro n f^ i« *ri. 
Çím  Kéx iv n a l do» Hi«po» do

* Brasri). éO o  o  evento  
(bega a »ua 14 * e d iç io

Na parúquia Soesa V *  
in h c ra  da Piedade. 4  
.  (o ral Fam ilia r v tm  prom o 
; vendo palettra» »ohr<* o tî D 
:  de üfn»cr* p r* 1 ^luno» da
• e v o N  ,M *,| ,| o r  Pauio
,/.dio \« I ,1, iraí* wnum
2 <um o j | i  i ,| , p4.«toral da

Sobriedade e, irrim n ad a  a 
Semana da Fam flia . terão 
ap m cjitad a»  em outra» et 
cola» da cidade.

Ma», tegundo M iia a  
Prado /k llo . coordenadora 
da Pafio ra l. o  evento prin* 
c ip a l da tem ana e o caaa* 
m ento com un iiãrio  que 
»era rra lizad o  no piOxim o 
iib a d o . Ao todo. 30 
iU U ;U cram cm ar tua u n iio , 
em úm a celebração que de 
ve »er realizada pelo Mon* 
t fn h iií Cadw» h W  de O li 
>rh4 I  partir da» |0h 30  
*Ea»e ano o ca»amemo co* 
o iu n iia rio  focou a cidade 
toda*. d li»e  M árna , H o|e. 
A l 20h , h a m i adoração 
eu iartiO ca. dentro da pro* 
gramação especial.

fU C lA O
im  M acaiuba. também 

um  casam ento co m u n iii*  
ito  encerra z Semana Na* 
c ío n a l da Fam ília  O  en*

co n ifo . que sera realizado 
no p ró xim o « ib ad o  14. na 
m atriz  J e  Szm o A n io n io , 
«1 organizado pela Pafio ra l 
Fam ilia r. À» I5 h . 
í i io  receber r* •r.i tam enio 
do m atrim ôn io  pelo  padre 
lo té  Raim undo de Carva
lh o . A  Sem ana N acional te
rá encerrada no «abado, ãs 

n j  capela de banu 
R it i dentro da pm-
gram açio . h o k  trm  grupo 
de o ra ç io . na Com uiü ilada 
C m lu  fG i. ' am anhã o ra
ção pela» íam flias, na ígr^é 
m a in z O s doí» encontro» 

19h30
Fm  Agudo», além  da» 

missa» realizadas d u ran ir 3 
sem ana, n o  sabaJo. z  parut 
das 19h, haverã a  pN-vl-sè** 

que dc%e i c jn n  
hom rnt 1 nnrili.j»' 1,)*, u»
das «** j*«r*'” ji. i |A da * 
de, com  chrg44Li p resisia  
pa ia  a m atriz d c Aãn Paulo 
Ap0»lo lo

SEMINOVOS COM CARA DE OKM

UNO 2008 FLEX 
R $ 4 5 9 ,0 0  MENSAIS 

SEM ENTRADA

SEMINOVOS REVISADOS, 
PERICIADOS E COM 

CARANTIA VIA MARCONI

A TRANSFERÊNCIA É

GRÁTIS!
MELHOR AVALIAÇÃO DO SEU USADO NA TROCA!

R E S T A  I A  FL£ X 2 D 0 7  
P R E T O , C O  P IA Y E R  
U M P /D ESC M 8 T R A 8

rs2 4 .9 9 0 ,0 0

S ftN A E U M A R A

UNO 2007 FLEX
60 X R $475 ,00  
SEM ENTRADA

C O M PIETO

R$24 .990 ,00

O O L 0 4  T R E N D  200$  
4  P O R T A S  R .E X  

V ID R O S  t  TR A V A S 
E IÉ T R IC A S , P R E T O

R $ 2 3 l ^ , 0 0

C O R S A  O A S S IC  
200$ P R A T A  

P U X B A J IC O

ãt
I

P E D E R N E I R A S

Prefeitura amplia horário de atendimento

UNO 2006 FLEX  
60 X rs4 2 9 .0 0  
SEM ENTRADA

R$22.990

{
7 iH*vl< . ....................  iiui.i Auida segundo Isa iu  u ■' -  m in ,
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ZAF1RA 300$ F L E X  
C O M P LE T A  P R A TA

R $37 .990 ,00

P A L IO E L X  1 A F L E X  
P R A T A  2007 

D m ç A O  H ID  / V M O S  
E  TR A V A S  O E T R ÍC A S

r« 2 6 .9 9 0 .0 0
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PLAN TÃO  N E S T E  SÁ BA D O  A T É  A S 16 H O RAS 
E  DOMINGO A TÉ  A S 12 H O RAS

SriA M AACOM

lUm i.krc.Kk:iti • f
« A » *  .  «  *_____ ^ ^  ^

t  X  T «■ V ^ i f O O



cartuchos e 
toners originais, 
remanufaturados 

e compativeis.

O bom da vida é curtir. Confira quem 
marcou presença na Pizzaria Hábil, 
Churrascaria 295 e Toca do Pastel!

^  4 * ^  4 ) ' ^ ^

R. ioté do Pátrecinie, l 0tS 
F . :  1 4 .
loi>(Oi> PoulU l*

Polimento 
e  Pinturaft em Ceral

R u j P ie iiid i;. l l í r  •  C»*mrc 
ICTHOis Pduhslj

(14) 3263 5511 
9148 5243

ASPOL
C C O M ff^

O R g Â M ^ J ^ E M
CO M PRO M ISSO

P O N E :(14 )  ' 
4 5 2 R / 9 7 7 V 1 6 $ 3

Av. Neve 4 «  Ju lh o . 994 
Ceetre • L e iK è li P a u llM

ENGENHARIA
Ed er J o s é  Furlan

b »«. C M I . C eC A  000921 <O0V1

Fone/Fax: 

(14 ) 3263w»744 

(14) 3263-4106 

C e lu la r:

(14 ) 9772-7350

ft. Hén Retalio UroeuMi, S2I 
w le I • Ctelfo • l>e^9it NoCsta

Ml !•’ r  M^rî  ídufird^

lí i^ S J ia S Í r t s S U íâ í :

Le cd fâe  de S M o ,  
Som , Huminc^ào. Ttfáo  

«  um a to fá  <om phta  
d t  eceiSdW es p oro  fo s to t  

o é ven to t

fpfítt: 27S7\9711 1026

r  Rtx|<|rr
41

Ju líjnd . f  jhtano «* Jcn4* WH\on

s u k a M iiu n B iio in iM

CartAiee 
Feldere 

FeOtetoe 
Taloftârlee 

CailAeo do V1«n«6

Lençóis Paulista

( 14) 3263-0170
< I r«f> r ' o , i t  ,  fp - i«  (  I h t

3263-2318
Rua IV  de Novembro. 194 
Contfo * Len^óli Paulitta
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Baú
Presentes

Fotos e video para o&amentoi. 

aníverurím . balUados. etc. 

íoto( 3 i4  para documentos.
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